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RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de relatar o envelhecimento ativo: ressignificando

as intervenções de enfermagem. Em específico visa apresentar de maneira

atualizada às intervenções do profissional de enfermagem; destacar as novas

formas do cuidado ao idoso mediante ao envelhecimento; e contemplar os aspectos

físicos, sociais, raciais e de promoção à saúde da população em estudo. Como

procedimento metodológico aplicou-se uma revisão sistemática da literatura sobre as

intervenções de enfermagem que possam contribuir para o envelhecimento ativo.

Obtendo dados por meio de periódico científico da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)

e para apresentar estudos específicos utilizou-se a plataforma PRISMA. Nos

resultados viu-se que com o aumento da expectativa de vida, a proporção de idosos

acima de 60 anos vem aumentando, isso se deve ao avanço técnico e científico, que

possibilitou uma melhor manutenção e qualidade de vida. Com isso, surge a

necessidade de intervenções de enfermagem acerca da qualidade de vida da

população idosa. Dessa forma, para assegurar um envelhecimento ativo, a

enfermagem exerce um papel fundamental na garantia desse direito dado ao idoso,

até porque acompanha os pilares da Organização Mundial de Saúde, buscando



apresentar ao idoso uma vida saudável, participativa, seguridade social e educação

permanente.

Palavras-chave: Enfermagem. Envelhecimento. Idosos. Qualidade de vida.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento visa uma série de alterações em relação às funções

orgânicas, isso em decorrência dos efeitos prevalentes da idade no que tange o

organismo, como o fígado que é o principal órgão de armazenamento concentrado

de glicogênio (substância essencial para o funcionamento das células). Assim as

mudanças fisiológicas levam à pessoa a perda da capacidade de manter o equilíbrio

homeostático, o qual, consequentemente atinge as demais funções fisiológicas de

forma gradual (SOUSA et al., 2018).

Considera-se o envelhecimento um processo de senescência que ocorre de

forma natural, geralmente apresenta fragilidade devido o enfraquecimento do

organismo. Como afirma Ferreira (2020) ao pontuar que o envelhecimento é um

processo de diminuição orgânica e funcional, não decorrente de doença, e que

acontece inevitavelmente com o passar do tempo.

Outrossim, Opas (2018) salienta que o envelhecimento parte de um fenômeno

biológico e fisiológico, sendo um processo natural e cronológico, o qual apresenta

impactos, assim como danos moleculares e celulares ao longo do tempo. Esses

fenômenos causam uma diminuição gradual na performance física e mental, além de

promover aumento no risco de contrair patologias.

É partindo desse pressuposto que a justificativa deste trabalho se atém às

consequências do envelhecimento contemporaneamente, visto que a relevância se

entende a necessidade de investimento social e econômico em todo o mundo, sendo

nesse caso que as organizações internacionais e civis implementem políticas e

programas no que tange o envelhecimento ativo, que melhorem a saúde e

proporcionem uma participação do idoso na comunidade.

Outra vertente relevante é no que tange a função inerente do enfermeiro no

processo de envelhecimento, visto que o propósito específico é buscar melhorias na

qualidade do atendimento, visando a promoção e prevenção de agravos,



desempenhando seu ofício de modo a otimizar agravos e gerar informação acerca

dos benefícios de condutas saudáveis (FREITAS & ALVAREZ, 2020).

Desta feita, a problemática encontrada visa responder o seguinte

questionamento, de que forma as intervenções de enfermagem, a partir da literatura,

contribuem para o envelhecimento ativo da população idosa, e como isso afeta a

qualidade de vida?

O presente trabalho tem o objetivo de relatar o envelhecimento ativo:

ressignificando as intervenções de enfermagem. Em específico visa apresentar de

maneira atualizada às intervenções do profissional de enfermagem; destacar as

novas formas do cuidado ao idoso mediante ao envelhecimento; e contemplar os

aspectos físicos, sociais, raciais e de promoção à saúde da população em estudo.

METODOLOGIA

O estudo qualitativo ocorreu por intermédio de pesquisa sistemática,

especificadamente de revisão integrativa de artigos, em que foi necessária a

aplicação de dados de pesquisas já publicadas sobre o envelhecimento ativo:

ressignificando as intervenções de enfermagem. Determinaram-se como critérios de

inclusão trabalhos publicados no período de 2011 a 2020, visando a sua abordagem

diretamente com a literatura atual.

Foram utilizadas fontes que demonstram o tema e sua aplicabilidade, no

periódico científico indexado e referenciado como o da Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS). Dessa forma, utilizou-se o método PRISMA para selecionar, bem como

excluir e incluir artigos na língua portuguesa com uma maior relevância sobre o

tema.

Os descritores foram: cuidado, envelhecimento e enfermagem. Durante a

busca pela plataforma BVS com os descritores mencionados, foram encontrados

239 artigos sendo necessária a aplicabilidade de critérios para uma melhor

tabulação dos dados. Como resultado, obteve-se a exclusão de 179 estudos, sendo

aprovados 60 artigos, logo, incluíram-se filtros com base na proposta da

problemática, com o objetivo de focar em textos que contemplassem a temática da



pesquisa. Posteriormente, excluíram-se 43 artigos, e por fim, chegou-se ao total de

17 artigos acadêmicos.

O fluxograma (figura 1) detalha o processo de seleção dos artigos, descrevendo nos

aspectos de diagrama 3 bases para documentar, planejar, estudar  e melhor sintetizar

as etapas de inclusão e exclusão de cada estudo encontrado,  com isso,

especificadamente o processo de identificação dos artigos, partiram de critérios

estabelecidos na triagem, até o número de artigos que compuseram a revisão

sistemática em relação ao tema proposto que se estende ao envelhecimento  ativo:

ressignificando as intervenções de enfermagem.

Figura 1 – Fluxograma de inclusão e exclusão dos artigos



Fonte: Elaboração própria, 2021

RESULTADOS

A tabela 1 apresenta-se a análise dos artigos quanto aos autores, os respectivos

temas, ano de publicação, retratando os  objetivos, os descritores e os critérios de

inclusão. É notório que para descrição inicial dos resultados, é importante

apresentá-los  de forma sintetizada para aprimorar a veracidade da pesquisa.

Tabela 1 - Estudos investigativos







Fonte: Elaboração própria, 2021.

Dentro dos resultados obtidos em relação aos estudos, a priori, evidenciou-se,

que o processo de envelhecimento ocorre de forma natural, comprometendo

progressivamente os aspectos físicos e cognitivos. Diante disso, o estudo de Aguiar;

Menezes & Camargo (2018) destacaram que o envelhecimento ocorre a partir da

idade cronológica.



Para Souza (et al,. 2018), o idoso é a pessoa com 60 anos ou mais em países

em desenvolvimento e com 65 anos ou mais em países desenvolvidos. No

ordenamento jurídico brasileiro, os critérios que assegurem os direitos e cuidados

para com os idosos estão previstos na Política Nacional do Idoso (PNI), Lei n. 8. 842

de 1994, e o estatuto do Idoso, Lei n. 10.741, de 2003, define idoso pessoas com 60

anos ou mais.

Segundo Amthauer & Falk (2019) em nível nacional de acordo com o último

censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010) o Brasil,

comporta em média 18.224,243 idosos, sendo 7.952,773 do sexo masculino e

10.271,470 do sexo feminino.

Evidente que a população brasileira nas últimas décadas tem apresentado um

aumento no número de idosos, o que consequentemente requer maior cautela e

estratégias para que tenham uma melhor qualidade de vida. É de grande valia que a

qualidade de vida seja analisada quando se diz respeito a idosos, pois, propiciar a

prática de atividades físicas e a atenção à prevenção de doenças é o início da

valorização da pessoa idosa (FREITAS & ALVAREZ, 2020).

Veras (2020) apresenta essa necessidade de uma abrangência maior no que

diz respeito à concepção do que é ser idoso refletindo se a sociedade esteja dando o

real valor a essa classe, visto que serão a maioria em alguns anos, logo, necessitam

de uma maior atenção enquanto concepções, enquanto respeito e atenção dos

profissionais de saúde, a exemplo disso, da equipe de enfermagem.

Com o aumento da expectativa de vida, o segmento da população de

indivíduos idosos tem aumentado progressivamente, correspondendo a 7 % da

população mundial (AMTHAUER & FALK, 2019). Vale mencionar que hodiernamente

a pesquisa de Souza (et al,. 2019), traz o Brasil como um país que

possui aproximadamente 14 milhões de idosos, a tendência de crescimento é nítida

nas duas décadas e poderá atingir 31 milhões de idosos no ano de 2025. Portanto, o

estudo de Rosas, Santos & Nascimento (2020) pondera que, fala se correntemente

do envelhecimento como se tratando de um estado tendencialmente classificado de

“terceira idade” ou ainda “quarta idade”. No entanto,  o envelhecimento não é um

estado, mas sim um processo de degradação progressiva e diferencial. Ele afeta

todos os seres vivos e o seu termo natural é a  morte do organismo. É, assim,

impossível datar o seu começo, pois de acordo com o nível no qual ele se situa

(biológico, psicológico ou sociológico), a sua velocidade  e gravidade variam de

indivíduo para indivíduo.



Assim sendo, para descrever os cuidados com o idoso na visão de Veras

(2020), é importante que o profissional de saúde, como o enfermeiro, tenha um olhar

holístico com intuito de promover e direcionar uma qualidade de vida para idosos no

processo de envelhecimento.

Para Aguiar, Menezes & Camargo (2018) é primordial que a equipe

multiprofissional esteja inserida neste processo de assistência direta aos idosos da

comunidade. Tendo em vista que o envelhecimento ativo é fundamental para a

diminuição de doenças, principalmente crônicas.

Nas ponderações de Dias, Zenewtona & Tavares (2017), destaca-se a função

inerente do profissional de enfermagem no que tange a assistência e a elaboração

de um modelo conceitual acerca da temática, fato é que no estudo aplicou-se uma

análise documental em cerca de 40 documentos normativos, os quais abordaram

seis metaparadigmas em relação à enfermagem direcionados para a intervenção

com pessoas idosas, incorporando os aspectos físicos, psicológicos, sociais,

econômicos, culturais e ambientais.

Diante disso Paiva (et al., 2016) e Maria (et al., 2019) delimitam que a atenção

primária do enfermeiro para esse público remete a necessidade de um conjunto de

ações de saúde, que deve abranger especificamente a promoção, bem como obter

um olhar aprofundado acerca da política do idoso e a assistência de enfermagem,

visando à proteção da saúde, além de outras perspectivas como a prevenção de

agravos, ainda de diagnóstico, que permitem um melhor tratamento, reabilitação e

até mesmo promove redução de danos e manutenção da saúde. Para Valcarenghi

(et al., 2015) é dar condição de saúde à pessoa idosa nos aspectos que permeiam o

envelhecimento, promovendo as expectativas de vida.

Outrora, Valcarenghi (et al., 2015) preleciona que o profissional de

enfermagem tem a responsabilidade de gerência e cuidado no que tange a saúde da

população idosa. Logo, avaliar os fatores preditores físicos, psicológicos, sociais,

econômicos, culturais e ambientais é primordial para obter uma atenção primária

mais humanizada e para que sejam observadas as tendências de incapacidade

funcional dos idosos.

Calíope (et al., 2013) e Santos (et al., 2011) sintetizam que o profissional de

enfermagem contribui especificadamente no aumento dos hábitos de vida saudável

para a população idoso, ou seja, as suas contribuições para que o idoso tenha um

envelhecimento ativo, visa diminuir e compensar as limitações em decorrência da

idade, além do que promove a motivação do idoso, retirando assim, a angústia,



assim como a debilidade da velhice.

Com isso o estudo de Pereira (et al., 2017) aplicou em sua pesquisa um

estudo transversal, com o intuito de avaliar a incapacidade funcional dos idosos

quando atendidos na atenção primária, a perspectiva de análise e obtenção de

resultados, fez com que os índices de Katz e a escala de Lawton demonstrasse que

as vertentes de incapacidade funcional em razão das atividades básicas são

associadas a dois requisitos, sendo a cor e a idade do indivíduo, já atividades

instrumentais envolvem a escolaridade e idade, assim como a renda e a

autoavaliação de saúde.

Da mesma forma Costa (et al., 2016) e Figueiredo (et al., 2011) mencionam

que é de grande importância que seja avaliado de forma global a pessoa idosa, visto

que é necessário que a equipe multidisciplinar adéqüe planos de cuidados que seja

direcionada a preservação da autonomia e para a promoção do envelhecimento

ativo de idosos. Enfim, o papel da enfermagem no envelhecimento ativo é inclusive o

de apoiar o idoso em torno do ciclo vital.

DISCUSSÃO

A relevância do papel do enfermeiro no que tange o envelhecimento ativo

evidência na atenção básica que retrata as condições que afetam a funcionalidade

dos idosos e o desempenho de atividades cotidianas (incapacidade funcional, visto

que, mesmo com o aumento da expectativa de vida no Brasil, cresce também os

fatores de riscos que estão associados às doenças crônico-degenerativas, e isso

comumente notado hodiernamente, compromete de forma significativa a qualidade

de vida da pessoa idosa.

Por isso, neste trabalho é importante retratar que o enfermeiro é o profissional

da saúde responsável por diversas funções, dentre elas organizar, planejar, avaliar

serviços de assistência e realizar a consulta de enfermagem e também prescrever  os

passos a serem seguidos pela equipe. Todo processo de cuidado e medicação de

pacientes, como os idosos é organizado pelo enfermeiro, sem este profissional os

cuidados ao pacientes sofreriam perdas importantes.

O próprio Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN) destaca que o papel

da Enfermagem não pode ser resumido em poucas palavras, pois envolve muita

coisa: o cuidado autônomo e colaborativo de indivíduos em todas as faixas etárias, o

cuidado às famílias, e grupos e comunidades presentes na sociedade, doentes ou



não, em todas as suas especificidades e dimensões estão presente na

responsabilidade deste profissional. Isso remete a uma análise precisa em que a

Enfermagem inclui a promoção da saúde, a prevenção de doenças e os cuidados de

pessoas doentes, deficientes e até mesmo morrendo.

É importante mencionar a forma de organização do sistema de enfermagem

em nosso país, a organização e divisão das classes de enfermeiros se dão em três

níveis: fundamental, técnico e superior. Neles, formam-se três grupos de

profissionais, respectivamente: auxiliar de enfermagem, técnico de enfermagem e

enfermeiro padrão. Neste aspecto, daremos enfoque ao papel sumário do

enfermeiro padrão que dentre as diversas atribuições, uma delas é, como já

mencionado, realizar o acompanhamento dos dislipidêmicos.

Diante dessa avaliação, reporta que o enfermeiro presta atenção ao idoso,

incorporando o envelhecimento ativo, relacionando se todos os cuidados feitos sobre

o mesmo estão surtindo o efeito desejado, acompanhando sua evolução, além do

que contribui com conhecimento científico e habilidades especializadas, garantindo

maiores cuidados aos idosos e controlando práticas de qualidade de vida e saúde.

Partindo desse entendimento, compreende-se que o acompanhamento,

avaliação e recomendações aos idosos são atribuições inerentes ao trabalho do

profissional de enfermagem. Assim como investigar, pesquisar e contribuir

cientificamente com o aprimoramento de tratamentos de saúde que melhorem a

qualidade de vida da pessoa idosa. No caso da presente pesquisa o enfermeiro se

atenta incansavelmente em observar os resultados dos grandes marcadores da

saúde do idoso para que esse público consiga manter uma capacidade funcional

plausível, a exemplo disso, manter as habilidades físicas e mentais para que consiga

ter uma vida autônoma e independente.

Uma observação a ser sintetizada é o quantitativo de profissionais

enfermeiros em nosso país, que inclusive são calculados pelo Conselho Federal de

Enfermagem (COFEN). A seguir apresenta-se uma tabela com o número de

profissionais por região do país. Os dados por regiões foram obtidos calculando-se

os números de profissionais por estados, tal informação está disponível na página do

COFEN na internet. É importante fazer menção à data da pesquisa, (14/10/21),

tendo em vista que os dados podem ser atualizados a qualquer momento pelo órgão

outrora mencionado. Os dados apresentados são baseados na última atualização do

COFEN que se deu em 01/09/21 (BRASIL, 2021).



Tabela 2 – Número de profissionais de enfermagem por região do país baseado
no último senso do COFEN

Fonte: Adaptado de COFEN, 2021.

Todo esse quadro de enfermeiros é um bom indicativo para o cuidado e

promoção de políticas de saúde do idoso. Cada um destes milhares de profissionais

tem competência e responsabilidade para cooperar ativamente no processo de

envelhecimento dos diversos grupos sociais que necessitam de uma assistência

relacionada à capacidade funcional.

É um quantitativo de grande demanda profissional, contudo, ainda se fala

pouco sobre o envelhecimento, especificadamente da avaliação funcional do

enfermeiro. Parte do pressuposto que a falta de promoção ou valorização de quem

preza pelos cuidados da melhor idade.

Até porque, contribuir por meio de cuidados profissionais, orientações,

averiguações, e acompanhamento na evolução do dos pacientes idosos, torna o

profissional de enfermagem imprescindível para a melhoria da qualidade de vida e

na condição sucinta do envelhecimento ativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou a indispensável atuação do profissional de enfermagem

no processo de envelhecimento ativo que corresponde ao equilíbrio biopsicossocial,

pois nota-se comumente um crescimento da população idosa no Brasil, o que eleva

a necessidade de criar meios que melhor atendam às dificuldades advindas com



esse evolutivo número de pessoas idosas. Sabe-se que as características do

envelhecimento ocorrem para todos os seres humanos no decorrer da idade/vida, as

perdas funcionais e aparecimento de patologias fazem parte do processo.

Contudo, é fundamental que o envelhecer de maneira ativa seja estimulado

entre os idosos, até porque se trata de um estímulo motivacional que remete a uma

vida plena e com qualidade. Em cheque está a vida do idoso, com isso requer que

os estímulos apresentados pelos profissionais ligados à área da saúde visem à

integralidade se um ser que se encontra inserido em um contexto social e que seja

totalmente capaz de desenvolver suas potencialidades.

Dessa maneira, viu-se que as intervenções de enfermagem, a partir da

literatura, contribuem para o envelhecimento ativo da população idosa, uma vez que

aprofundam nas investigações em relação às perdas funcionais dos idosos, logo

quiçá intervenções com o objetivo de minimizar tais perdas e promover uma melhor

qualidade de vida para esse público.

Partindo em uma linha de conclusão, tem-se que o papel do enfermeiro no

envelhecimento ativo é componente chave da atenção primária, visto que o

profissional de enfermagem está atento a avaliação global no que se refere às

especificidades da pessoa idosa.

O exemplo a ser mencionado sobre a atenção primária é a avaliação funcional

e aos fatores que englobam essa funcionalidade, para que possa adequar planos de

cuidados direcionados para a preservação da autonomia, independência em ter a

liberdade de agir e tomar as decisões diariamente, e claro, à promoção do

envelhecimento ativo.

Enfim, a avaliação funcional é um meio que se enquadra no envelhecimento

ativo, pois é possível traçar os principais diagnósticos de enfermagem, realizando

ainda a capacidade funcional dos idosos institucionalizados, planejando a maneira

de incentivar o autocuidado e a sua autonomia.
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